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INTRODUÇÃO

Com o propósito de melhorar a qualidade do ensino dos cursos de graduação

de medicina do Brasil, o Conselho Nacional de Educação (CNE), em 2001,

aprovou diretrizes curriculares, incentivando a utilização de metodologias de

ensino que proporcionem uma participação mais ativa do aluno na construção

do seu conhecimento. Neste contexto, os conteúdos tradicionais das

disciplinas perderam seu contorno bem definido, envolvendo agora áreas de

conhecimento interdisciplinares, o que tem exigido, por parte do corpo

docente, a reformulação de metodologias e posturas. Assim, o conhecimento

passa a ser tratado de uma forma dinâmica, o aluno passa a ser ativo,

formulador de hipóteses, pesquisador, capaz de tomar decisões e estar

continuamente buscando sua atualização. Este projeto visa introduzir o uso

da tecnologia de videoaulas interativas, em uma Instituição de Ensino

Superior (IES).
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OBJETIVOS

Analisar o impacto do uso de aulas expositivas e exercícios via

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), deixando os encontros

presenciais para esclarecimento de dúvidas e discussão de casos

clínicos.
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Vídeoaula da disciplina de Fisiologia Humana. 

Fonte: MOODLE Institucional UFCSPA.

https://www.youtube.com/watch?v=bML0dbypl6c
https://www.youtube.com/watch?v=bML0dbypl6c
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METODO

O grupo de estudo é constituído de discentes da disciplina de

Fisiologia Geral, ofertada no curso de Medicina. Esses tiveram acesso

a videoaulas e exercícios de pré e pós-testes previamente às aulas

presenciais. O acesso foi realizado através do Moodle e avaliado

através de questionário e da análise do log de acesso gerado pelo

AVA.
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DESENVOLIMENTO

A produção dos vídeos se dá a partir de uma apresentação elaborada pelo

professor que explica interativamente o conteúdo abordado através do uso de

uma mesa digitalizadora.

Os vídeos produzidos estão disponíveis no AVA de IES, o Moodle, sendo acessados

somente pelos alunos matriculados na referida disciplina.

Na medida em que os conteúdos vão sendo apresentados, o professor faz as suas

colocações através da narração e de apontamentos textuais com o apoio de mesa

digitalizadora.

As atividades de pós-teste são confeccionadas através do software HotPotatoes,

constituídas por questionário com, no máximo, 10 questões sobre o tema

apresentado na videoaula. As atividades de pós-teste são disponibilizadas

juntamente com as videoaulas, sendo oferecido aos alunos apenas duas tentativas

de resposta às atividades. As videoaulas são liberadas incondicionalmente,

possibilitando o seu livre acesso.
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RESULTADOS
Os resultados parciais já alcançados são promissores. No entanto, dificuldades de

adaptação à nova metodologia de ensino, tanto por parte dos alunos como dos

professores, foram percebidas e sanadas.

Foram confeccionadas videoaulas interativas referentes a parte relativa aos

conteúdos teóricos, o que corresponde à cerca de 30% dos conteúdos abordados

na disciplina. É percepção do professor regente que: “considerando os últimos 20

anos desta disciplina sendo ministrada de forma tradicional, os resultados obtidos

na primeira prova foram os melhores já observados. Os alunos referem ter visto a

aula e nenhum deles, com cerca de ¼ da turma questionada diretamente a

respeito de sua opinião sincera, relatou que a aula foi entendida como supérflua.

Ao contrário, tendo sido esclarecidos quais eram os pontos de avanço na

metodologia de aprendizado e os objetivos didáticos empreendidos, os mesmos

alunos consentiram que a aula lhes proporcionou mais conhecimentos integrados e

possibilidade de evitar somente abstrações sobre o assunto.”.
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CONCLUSÕES

Em sala de aula, o docente dedica-se aos conteúdos voltados à base detalhada dos

conhecimentos a serem desenvolvidos e com exemplos práticos. Isso ainda se

constitui em atividade importante dada a dificuldade intrínseca de todos os

conteúdos que precisam ser aprendidos e dominados num primeiro contato com a

matéria, esta que é um dos pilares do conhecimento médico e sua aplicação

futura. As aulas adicionais complementam esse momento. Os alunos, por sua vez,

iniciam o processo de construção de conhecimento através do uso das tecnologias

disponibilizadas, acessando o conteúdo previamente, dentro ou fora do ambiente

educacional. Para a consolidação da metodologia, vem sendo preparado mais

experimentos e estes contam com a participação e contribuição ativa de

monitores da disciplina, alunos de série mais avançada, que contribuem

constantemente com sua percepção sobre o processo de aprendizagem, suas

falhas anteriores e seus possíveis avanços.
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Os resultados até o presente momento demonstram que o uso

significativo das vídeoaulas interativas no currículo médico

proporciona aos alunos um recurso acessível e flexível, tornando-as

uma importante ferramenta de ensino-aprendizagem, visto que

contempla a construção e socialização de muitos conhecimentos.

Sendo assim, notamos que é possível a implementação desses

recursos nas demais disciplinas desse curso, a integração entre

conhecimentos e aprendizados e as demais áreas do conhecimento

afins.
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